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A b a r i a C r i s t i n a K u p f e r 

A l guns analistas de c r i ­

anças mais o r t o d o x o s , a té há b e m 

p o u c o t e m p o , a l i m e n t a v a m a 

e spe rança de c o l o c a r t o d o s os seus 

p e q u e n o s — e quase s e m p r e a g i t a ­

dos — p a c i e n t e s n o diva. C o m isso, 

s u p u n h a m q u e o s e t t i ng ana l í t i co 

es tar ia s e n d o r e c u p e r a d o e m sua 

in te i r eza , ao m e s m o t e m p o e m q u e 

e s t a r i a m s e n d o afas tadas c e r t a s 

prá t icas p o u c o anal í t icas , c o m o o 

uso d o d e s e n h o , da argi la o u o 

d e s l o c a m e n t o incessan te d o a n a ­

lista atrás de u m p a c i e n t e b e m mais 

ágil q u e ele . 

Apesa r disso, n ã o há nada mais 

c o m u m , e n t r e os analistas de c r i ­

anças de ho j e , d o q u e i n t r o d u z i r 

ob j e to s m e d i a d o r e s na cena ana l í t i ­

ca. N a análise de u m a c r i ança , p o r 

e x e m p l o , o uso de u m f a n t o c h e , 

a t ravés d o qua l o analista lhe fala­

va, p e r m i t i a - l h e r e s p o n d e r a ele, o 

q u e n ã o a c o n t e c e r a a té o m o m e n ­

to dessa i n t r o d u ç ã o . U m r e c u r s o 

c o m o esse é, aliás, mais usual d o 

q u e se i m a g i n a e n t r e os ps icana l i s ­

tas. F r anço i se D o l t o (1981) u s o u 

u m a vez , c o m u m p a c i e n t e a d u l t o , 

u m a b o n e c a - f l o r ; A l e x a n d r e S t e ­

vens , q u a n d o es teve n o R i o de J a ­

n e i r o e m n o v e m b r o de 1 9 9 4 , c o n ­

t o u t a m b é m c o m o i n t r o d u z i u u m 

b o n e c o q u e func ionava c o m o u m a 

espéc ie de " e g o a u x i l i a r " para o 

p a c i e n t e q u e estava s e n d o t r a t ado . 

E m b o r a n ã o seja nada e s t r anha 

a p r e s e n ç a de ob j e to s n o s e t t i ng da 

anál ise de c r i anças , o analista q u e 

n ã o r e c e b e c r i anças vê isso c o m 

• Psicanalista, prof. dr. do Instituto de Psicologia da USP, 
diretora geral do Lugar de Vida 



reservas , e p e r g u n t a a r e s p e i t o da n a t u r e z a desse d i spos i t ivo . O p s i ­

canal is ta d e c r i anças n ã o te rá n e n h u m p r o b l e m a e m esc la recer q u e , 

e m b o r a possa haver d i fe renças n o d i spos i t ivo q u e ele m o n t o u para 

anal isar u m a c r i a n ç a , o q u e se visa ali é ao d i s cu r so ana l í t i co . Q u e r 

seja p o r m e i o d o d e s e n h o o u da fala, q u e r pe la via d o f a n t o c h e o u 

d o re l a to de u m s o n h o , o t r a t a m e n t o deve c o n d u z i r ao m e s m o 

p o n t o : ins ta lar o d i s cu r so ana l í t i co , n o qua l o anal is ta o c u p a de 

m o d o " s e m b l a n t e " o l uga r d e o b j e t o a para seu ana l i san te . " A 

p o s i ç ã o d o ana l i s t a" , d iz Lacan (1991) " e u a a r t i c u l o da s e g u i n t e 

f o r m a - d i g o q u e ela é feita s u b s t a n c i a l m e n t e d o o b j e t o a" (p. 4 7 ) . 

Ass im, p o d e haver va r i ações n o d i spos i t ivo , o u n o e n q u a d r e , 

mas se o d i s cu r so ana l í t i co p u d e r ins ta la r - se , e s t a r emos fa lando de 

Ps icanál i se . P o d e haver va r i ações n o d i spos i t ivo , n o e n q u a d r e , o u , 

se q u i s e r e m , n o q u e está instituído, m a n t e n d o - s e p o r é m , e m e s t r u ­

tu ra , o q u e d e fato in te ressa , o u seja, o d i s cu r so ana l í t i co . O in s t i ­

t u í d o , o u a i n s t i t u i ç ã o , p o d e ser o c o n s u l t ó r i o , o e n q u a d r e clássico, 

o u p o d e ser u m a i n s t i t u i ç ã o de t r a t a m e n t o , q u e fuja aos m o l d e s d o 

t r a t a m e n t o clássico, c o n t a n t o q u e se b u s q u e m s e m p r e as c o n d i ç õ e s 

d e poss ib i l i dade de u m a anál ise . 

O DISPOSITIVO PODE OU 
DEVE MUDAR? 

B e m , mas por que os psicanal is tas de c r i anças i n t r o d u z e m pape l 

e lápis na c e n a , e t a m b é m os pais n o i n í c i o d o t r a t a m e n t o , o u p o r 

q u e os psicanal is tas das i n s t i t u i ç õ e s de t r a t a m e n t o pa ra p s i có t i cos 

i n t r o d u z e m f a n t o c h e s , b o n e c a s - f l o r e s , mús ica? 

N a p s i c a n á l i s e d e c r i a n ç a s , o d e s e n h o é, p a r a A l f r e d o 

J e ru sa l i n sky ( 1 9 9 1 ) , u m s i n t o m a da infância . I n t r o d u z i d o pela 

p r i m e i r a vez na c e n a ana l í t ica p o r H u g - H e l l m u t h , ve io c o m o u m a 

espéc ie d e fac i l i t ador t é c n i c o , j á q u e a c r i ança e m q u e s t ã o n ã o 

falava. H o j e , p o r é m , i m p õ e - s e c o m o r e c u r s o , e m b o r a n ã o seja 

a b s o l u t a m e n t e neces sá r io , po i s d e s e n h o , j o g o , argi la , e n c a d e i a m - s e 

c o m o s igni f icantes n o d i scu r so d i r i g i d o ao O u t r o d o m e s m o m o d o 

c o m o sua fala. 

E na ps icanál i se de p s i có t i cos , os r e c u r s o s e m u d a n ç a s n o d i s ­

pos i t i vo de t r a t a m e n t o são assim tão ind ispensáve is? 

N o Lugar de Vida, u m a i n s t i t u i ç ã o para o t r a t a m e n t o de c r i -
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ancas ps icó t icas e au t i s tas 2 , e s t amos 

s u p o n d o q u e , se q u i s e r m o s ir a l ém 

da pa lavra de o r d e m de n ã o recuar , 

o u seja, se q u i s e r m o s avançar q u a n ­

d o se t ra ta de ps icose , t e r e m o s de 

pesqu i sa r e e x p e r i m e n t a r m o d i f i ­

cações n o e n q u a d r e ps icana l í t i co 

clássico de t r a t a m e n t o . 

Es t a s u p o s i ç ã o p e d e e x p l i ­

cações . 

IMPASSES E LIMITES 
POSTOS PELA PSICOSE 

N o t e x t o " S o b r e u m a q u e s t ã o 

p r e l i m i n a r a t o d o t r a t a m e n t o p o s ­

sível da p s i c o s e " , p u b l i c a d o nos 

" E s c r i t o s " e m 1 9 9 6 , Lacan a d v e r t e 

q u e , s e m a ins ta lação das c o n d i ç õ e s 

para u m a anál ise , é b u r r i c e insis t i r 

na sua rea l ização , b u r r i c e s e m e ­

l h a n t e à t e n t a t i v a d e r e m a r na 

areia . São necessá r ios c e r t o s m a n e ­

j o s , o u m a n o b r a s , da t r ans fe rênc ia , 

para q u e as c o n d i ç õ e s de poss ib i l i ­

d a d e pa ra a ins ta lação d o d i scu r so 

ana l í t i co o c o r r a m . 

E m d e c o r r ê n c i a de sua e s t r u ­

t u r a , e x p l i c a M a r e i o P e t e r d e 

S o u z a Le i t e ( 1 9 8 8 ) , o p s i c ó t i c o se 

c o l o c a f ren te à d e m a n d a d o o u t r o 

c o m o o b j e t o , e se d i r i g e ao anal is ta 

e m pos i ção de su je i to . Ass im, está 

i nve r t i da a s i tuação q u e se espera 

e m u m a a n á l i s e . A í e s t á , p o r t a n ­

t o , u m a p r i m e i r a d i f i c u l d a d e . 

D i f i c u l d a d e , aliás, r eg i s t rada t a m -



b é m p o r X a v i e r J a c q u e y ( 1 9 8 8 ) , 

q u e p r e c i s o u c u n h a r o c o n c e i t o de 

t r ans fe rênc ia subje ta l , ao d e p a r a r 

j u s t a m e n t e c o m a c o n s t a t a ç ã o de 

q u e ao anal is ta n ã o restava o u t r a 

a l t e rna t iva s e n ã o a de o c u p a r o 

l u g a r de su je i to . 

E n t ã o , a m a n o b r a da t r ans fe ­

r ê n c i a c o n s i s t e e m b u s c a r u m a 

inve r são desses luga res , s e m o q u e 

o t r a b a l h o ana l í t i co n ã o é poss íve l . 

S e g u n d o S o u z a Le i t e , Lacan 

n u n c a c h e g o u a f o r m a l i z a r m e l h o r 

a idé ia de u m a m a n o b r a de t r a n s ­

fe rênc ia , mas seus s e g u i d o r e s o f i ­

z e r a m . D e fato, e m u m t e x t o a p r e ­

s e n t a d o p o r G é r a r d M i l l e r e c o l a ­

b o r a d o r e s n o " I I I E n c o n t r o I n t e r ­

n a c i o n a l d o C a m p o F r e u d i a n o " , 

e m 1 9 8 4 , e n c o n t r a m - s e a lgumas 

i n d i c a ç õ e s nesse s e n t i d o . " E m u m 

p r i m e i r o t e m p o , po i s , o ps icanal is ta 

c o n s e n t e e m ser esse l uga r d o d e s ­

t i n a t á r i o e m s a b e n d o q u e e m 

u m s e g u n d o t e m p o , u m m o m e n t o 

d e v i rada se p r o d u z i r á , n o qua l o 

p s i c ó t i c o se s i tua e m $ / S j e se 

d i r i g e a ele e m a / S 2 - O anal is ta 

g i ra pa ra a p o s i ç ã o d e o b j e t o a da 

e r o t o m a n i a . O i m p o r t a n t e é q u e 

c o n s i n t a e m d e i x a r - s e c o l o c a r n e s ­

sa p o s i ç ã o c o m o s e m b l a n t e . Faz 

is to a p e l a n d o para a ve rba l i zação , 

e s p e c i a l m e n t e n o s m o m e n t o s e m 

q u e se mani fes ta c e r t a p r o x i m i d a d e 

da pas sagem ao a to . C o m efe i to , o 

g o z o está p r o i b i d o a q u e m fala 

c o m o tal . C o n s t i t u i - s e , assim, p o u ­

co a p o u c o , u m a i n t e r d i ç ã o q u e faz 

b a r r e i r a ao g o z o " ( p . 2 1 4 ) . E assim, 

a c r e s c e n t a m eles, há u m d e s l o c a -



m e n t o d o real d o g o z o ao s i m b ó l i c o . P o r é m , é nesse e x a t o p o n t o , 

s e g u n d o eles, q u e res ide a p r i n c i p a l d i f i cu ldade d o t r a t a m e n t o da 

ps icose : c o m o a tua r c o m o s i m b ó l i c o da pa lavra s o b r e o real d o 

gozo? " N a ps icose , v ê - s e c l a r a m e n t e q u e n ã o se t ra ta de m o d o 

a l g u m de i n t e r p r e t a ç ã o ( . . . ) . T r a t a r - s e - á mais de u m a m a n o b r a da 

t r ans fe rênc ia q u e a p o n t e pa ra o g o z o " (p. 2 1 5 ) . 

N a m e d i d a e m q u e essas são i n d i c a ç õ e s n ã o a c o m p a n h a d a s d e 

u m " m o d e d ' e m p l o i " e n s i n a n d o c o m o usá- las , os ps icanal is tas v ê m 

desde e n t ã o b u s c a n d o r ecu r sos para fazer isso, t e n d o s ido i n a u g u ­

rada , a p a r t i r de Lacan , u m a inves t igação q u e está a inda e m seus 

c o m e ç o s . 

DIFICULDADES NO TRATAMENTO DAS 
PSICOSES INFANTIS 

N o caso da ps icose e d o a u t i s m o na infânc ia , as d i f icu ldades 

a u m e n t a m . 

H a v e r á q u e m d i s c o r d e dessa a f i r m a ç ã o : é o caso dos a u t o r e s 

q u e n ã o p r o p õ e m u m a espec i f i c idade para a ps icose in fan t i l , o q u e 

os faz t r aba lha r d e n t r o d e u m m o d e l o i d ê n t i c o ao d o a d u l t o . O 

r e fe r ido t e x t o d o III E n c o n t r o , p o r e x e m p l o , a f i r m o u a i nespec i f i -

c i dade da ps icose e da n e u r o s e infan t i s , s e g u i n d o a es te i ra de 

R o s i n e e R o b e r t Lefor t . H á , p o r é m , na a t u a l i d a d e , t r aba lhos q u e 

t o m a r a m o u t r a d i r eção , ao b u s c a r e m o q u e há d e p r ó p r i o ao su je i to 

infan t i l . J .A . M i l l e r (1992) , na a b e r t u r a das " J o r n a d a s sob re d e s e n ­

v o l v i m e n t o e e s t r u t u r a na d i r e ç ã o d o t r a t a m e n t o " , e m B u e n o s 

Aires , a f i r m o u q u e a c r i ança é o su je i to cuja l i b i d o n ã o se d e s l o ­

c o u de seus o b j e t o s p r i m á r i o s . C o l e t t e So le r (1994) t a m b é m pensa 

ser neces sá r io levar e m c o n s i d e r a ç ã o o fato d e q u e e m a lgumas c r i ­

anças p o d e n ã o t e r h a v i d o a i n d a a e f e t u a ç ã o d o s u j e i t o . 

J e rusa l i n sky (1994) a f i rma t a m b é m q u e "nas c r i anças , a inda q u e as 

a r t i cu l ações cons t i tu t ivas desse su je i to j á e s t e j am p r e v i a m e n t e c o n ­

f iguradas na o r d e m d o d i scur so , elas p a d e c e m , n o e n t a n t o , da fra­

g i l i dade p r ó p r i a dos a c o n t e c i m e n t o s q u e a inda são fu turos e es tão 

expos tas , p o r t a n t o , às v ic i ss i tudes d e sua i n s c r i ç ã o . P o r isso, 

p o d e m o s af i rmar , c o m ce r t a j u s t i ç a , q u e os t e r a p e u t a s de c r i anças 

t ê m u m a o b r i g a ç ã o a mais : o c u p a r - s e d o q u e a inda n ã o está c o n s ­

t i t u í d o " (pp 1 1 - 1 2 ) . 
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A essa d iscussão , a g r e g u e m - s e a inda a lguns fa tos . O p r i m e i r o 

de les : o d e s t i n o de u m a pessoa será c e r t a m e n t e d i f e r en te se u m a 

cr ise ps i có t i ca e c l o d i r na infânc ia o u na ado lescênc ia . C a s o o c o r r a 

e m idade p r e c o c e , é b e m prováve l q u e a c r i a n ç a a p r e s e n t e atrasos 

s ignif icat ivos n o d e s e n v o l v i m e n t o , coisa q u e n ã o o c o r r e r i a c o m 

u m a d u l t o . A c r i a n ç a q u e se ap re sen t a a n ó s n ã o é apenas u m 

su je i to e m m e i o a u m a cr i se , é t a m b é m u m a pessoa c o r r e n d o o 

r i sco de n ã o c resce r n u n c a ma i s . N ã o há c o m o negar , p o r t a n t o , q u e 

a ps icose in fan t i l nos c o l o c a d i a n t e d e d i f i cu ldades q u e n ã o e n c o n ­

t r a m o s n o t r a t a m e n t o das ps icoses n o a d u l t o . 

O u t r a d i f i cu ldade n o t r a t a m e n t o ana l í t i co da ps icose infant i l 

está n o fato d e m u i t a s dessas c r i anças n ã o fa la rem. P o d e - s e , p o r 

e x e m p l o , d e d u z i r q u e u m a c r i a n ç a esteja a l u c i n a n d o , q u a n d o se 

abaixa para p e g a r n o c h ã o u m p e d a c i n h o de a l g u m a coisa q u e n ã o 

e s t amos v e n d o , o u q u a n d o seu o l h a r se d i r i g e a p a v o r a d o pa ra u m 

c a n t o da sala. O s psicanal is tas es tão h a b i t u a d o s a p e r s e g u i r s ignif i -

can tes verba is e n ã o c o m p o r t a m e n t o s , e m b o r a isso n ã o i m p o s s i ­

b i l i t e o t r a t a m e n t o . D i f i c u l t a - o , p o r é m . 

N o caso d o a u t i s m o , e s t amos quase d i a n t e de u m a imposs ib i ­

l idade. " A diferença c o m o au t i smo é q u e a ausência d e u m a 

i n sc r i ç ão c o l o c a a c r i a n ç a , a r e spe i t o da d e m a n d a d o O u t r o , a r e c e ­

b e r essa d e m a n d a na p o s i ç ã o d e r e p e t i ç ã o da exc lusão . E p o r isso 

q u e o aut is ta r e c e b e q u a l q u e r man i f e s t ação d o l aço social , seja de 

m o d o d i r e t o , seja de m o d o i n d i r e t o , c o m o u m a d e m a n d a de a u s e n -

t i f icação. E p o r isso q u e ela v i ra as costas à q u e l e q u e a ela se 

d i r i g e " , diz J e r u s a l i n s k y ( 1 9 9 3 , p . 6 4 ) . 

E m vista desse t i p o de d i f i cu ldade , M a r i e - C h r i s t i n e L a z n i k -

P e n o t (1991) p r o p õ e m u d a n ç a s significat ivas na a b o r d a g e m d e 

t r a t a m e n t o da c r i a n ç a aut i s ta . Nesses casos, " n o s s o t r a b a l h o c o n ­

s i s te" , a f i rma ela, " e m p e r m i t i r o e s t a b e l e c i m e n t o d o eu c o m o 

a l i enação f u n d a n t e na i m a g e m especu la r , f u n d a m e n t o das re lações 

i m a g i n á r i a s . Temos então que trabalhar de modo oposto ao da cura 

psicanalítica clássica, q u e m a n i p u l a esse m e s m o e s p e l h o p l a n o para 

fazer a p a r e c e r a d i m e n s ã o de a l i enação desta c o n s t r u ç ã o d o eu" (p. 

137) . 

N e s t e p o n t o , L a z n i k - P e n o t p a r e c e c o n c o r d a r c o m Soler . 

" Q u a n d o a c r i a n ç a q u e se ap re sen t a é aque la a q u e m c h a m e i de 

' c r i a n ç a - o b j e t o ' , c abe ao anal is ta e s t abe l ece r a o p e r a ç ã o d o s i gn i -

f i can te ( . . . ) . E m ou t r a s palavras , e n g e n d r a r , ali o n d e faltava, u m 

e fe i to - su j e i t o q u e t e m o a l cance de u m a defesa c o n t r a o real . 

P o d e r í a m o s c h a m a r isso d e Psicanálise invertida no sentido positivo do 



termo, po i s é u m a o p e r a ç ã o q u e vai 

d o R e a l e m d i r e ç ã o ao S i m b ó l i c o e 

q u e c r ia as c o n d i ç õ e s da falta para 

ser , e n q u a n t o q u e n o d i s c u r s o 

ana l í t i co , c o m o o e n t e n d e m o s , a 

o p e r a ç ã o é inversa , v i s a n d o a u m a 

travessia d o S i m b ó l i c o e m d i r eção 

ao R e a l , pa ra u m l e v a n t a m e n t o ao 

m e n o s parc ia l das defesas." (p. 11) . 

P o r todas essas r azões , n ã o t e m 

s ido fácil anal isar p s i có t i cos — e 

m e n o s a inda as c r i anças aut is tas e 

ps icó t i cas . Ass im, a lgumas i n s t i t u i ­

ções c o m e ç a r a m a ser p r o p o s t a s na 

t en ta t iva de s u p e r a r tantas d i f i cu l ­

dades i m p o s t a s p o r essa p rá t i ca . 

A i n d a q u e e m sua f o r m a l i z a ç ã o n ã o 

esteja e v i d e n t e q u e se t ra ta s e m p r e 

de visar ao d i scu r so ana l í t i co , é 

poss íve l ver e m tais i n s t i t u i ç õ e s 

u m a ce r t a eficácia j u s t a m e n t e p o r 

p r o p i c i a r e m esse g i ro , c o m o o b s e r ­

va Souza Le i t e (1988) a p r o p ó s i t o 

d o t r a b a l h o d o a c o m p a n h a n t e t e ­

r a p ê u t i c o . 

INSTITUIÇÕES? 

São b e m c o n h e c i d a s as o b j e -

ções q u e se l e v a n t a m a t o d a t e n t a ­

tiva de " a p l i c a r " a Ps icanál ise a 

q u a l q u e r o u t r a i n s t i t u i ç ã o q u e n ã o 

seja a i n s t i t u i ç ã o c h a m a d a c l ín ica 

ana l í t ica . D i a n t e dessa i m p o s s i b i l i ­

dade , busca - se , c o n t u d o , i n t r o d u z i r 

a escu ta ana l í t ica e m d e t e r m i n a d a s 

s i t u a ç õ e s d e n t r o da i n s t i t u i ç ã o , 

c o m o p o r e x e m p l o nas r e u n i õ e s de 

e q u i p e , o u e n t ã o b u s c a m - s e i n t r o -



d u z i r análises i n d i v i d u a i s d e n t r o 

dos m u r o s de u m a i n s t i t u i ç ã o e m 

q u e o d o m i n a n t e é o d i s c u r s o d o 

m e s t r e o u da u n i v e r s i d a d e . 

N o p r i m e i r o caso, t r a t a - se d e 

p r o d u z i r g i ros d iscurs ivos d e m o d o 

p o n t u a l . N o s e g u n d o , r e c o m e n d a -

se i n t r o d u z i r o t r a t a m e n t o na 

b o r d a da i n s t i t u i ção . Para A l e x a n ­

dre S tevens ( 1 9 8 9 ) , p o r e x e m p l o , a 

Ps icaná l i se e n t e n d i d a c o m o t r a t a ­

m e n t o "strictu sensu" p o d e , s im, 

estar p r e s e n t e e m u m a i n s t i t u i ç ã o . 

D e q u e m o d o ? A u s e n t e . " Q u a n d o 

os t r a t a m e n t o s ana l í t i cos o c o r r e m 

e m u m a in s t i t u i ção , o u n ã o são 

ana l í t i cos o u a p o s i ç ã o é t ica d o 

ana l i s t a faz c o m q u e e s t e j a m 

e s t r u t u r a l m e n t e fora , a i n d a q u e 

t r a n s c o r r a m i n t r a - m u r o s " (p. 3 1 ) . 

O u seja, n ã o é p rec i so sair f isica­

m e n t e , mas é p r ec i so estar fora. O 

i m p o r t a n t e é q u e o anal is ta p r e ­

serve as c o n d i ç õ e s necessár ias à 

ins ta lação d o d i s cu r so ana l í t i co , o 

q u e signif ica u m d i s cu r so q u e n ã o 

se c o n f u n d e c o m o d o m i n a n t e na 

i n s t i t u i ç ã o . 

Essa é u m a p o s i ç ã o m u i t o 

d i f e r en t e da de Ala in Vanie r e d e 

M a n n o n i , q u e n ã o r e c o m e n d a m a 

c o n d u ç ã o de análises n o i n t e r i o r 

d e Bonneuil, u m a i n s t i t u i ç ã o 

francesa para p s i c ó t i c o s , aut is tas e 

d é b e i s v o l t a d a p a r a o t r a b a l h o 

escolar . T ra t a - se , s e g u n d o eles, d e 

s e p a r a r b e m os d o i s â m b i t o s , 

p o r q u e u m a c r i a n ç a ps i có t i ca n ã o 

p o d e p e r c e b e r c l a r a m e n t e q u e o 

d i scu r so p e d a g ó g i c o e o ana l í t i co 

são d iversos 3 . 

H á , p o r é m , i n s t i t u i ç õ e s q u e se 



e s t r u t u r a m a p a r t i r da ps icanál i se . N ã o d o m o d o c o m o se faz na 

escola de B e t t e l h e i m , e m q u e " q u a l q u e r e d u c a d o r o u c o z i n h e i r o 

r e s p o n d e às p e r g u n t a s da c r i ança de m o d o p s i c a n a l í t i c o " , c o m o 

c r i t i ca M a r t i n e F o u r r é ( 1 9 9 1 ) . E m a lgumas i n s t i t u i ç õ e s , o q u e se 

busca é t r a n s p o r o p e r a d o r e s de l e i t u r a c o n s t r u í d o s na e x p e r i ê n c i a 

anal í t ica para o â m b i t o da i n s t i t u i ção , seja na escu ta de seus g r u ­

p o s , seja na m o n t a g e m m e s m a da i n s t i t u i ç ã o . E o caso de Bonneuil. 

Para M a n n o n i (1976) u m a i n s t i t u i ç ã o pa ra c r i anças ps icó t icas 

p o d e ser d e s e n h a d a a p a r t i r da c o m p r e e n s ã o q u e se t e m da ps icose 

infan t i l . 

P o r isso, a c i r cu l ação das c r i anças de Bonneuil e n t r e os d i v e r ­

sos espaços q u e c o n s t i t u e m essa i n s t i t u i ç ã o - a p r ó p r i a escola , a 

família subs t i tu t a n o c a m p o , o lar t e r a p ê u t i c o e m q u e v i v e m , a 

p r ó p r i a famíl ia - p o d e p r o d u z i r efei tos de c o r t e . E s t a n d o n o 

p r i m e i r o espaço , p o d e a c o n t e c e r q u e o s e g u n d o se es tabe leça pa ra 

ela c o m o u m a u s e n t e . D a a l t e r n â n c i a de espaços , p o d e su rg i r a 

falta. 

H á , f i n a l m e n t e , Le Courtil e L'Antenne, duas i n s t i t u i ç õ e s b e l ­

gas m o n t a d a s para a c o l h e r c r i anças ps icó t icas e n e u r ó t i c a s , e q u e 

u t i l i z a m a o r i e n t a ç ã o t e ó r i c a de Lacan . 

Para V i r g i n i o B a i o (1992) , n o Courtil bu sca - se n ã o c o n f u n d i r 

a c o n d i ç ã o da Ps icanál ise c o m as c o n d i ç õ e s de sua ap l i cação a u m 

suje i to pa r t i cu la r . A c o n d i ç ã o da Ps icanál ise é a de q u e o i n c o n s ­

c i e n t e seja e s t r u t u r a d o c o m o u m a l i n g u a g e m , e as c o n d i ç õ e s de 

sua ap l icação i n c l u e m a p r é - i n t e r p r e t a ç ã o q u e o su je i to faz de seu 

s i n t o m a . N ã o há , n o p s i c ó t i c o , essa c o n d i ç ã o : ele n ã o p o d e p e r ­

g u n t a r - s e sobre o q u e lhe a c o n t e c e , p o r q u e j á o sabe m u i t o b e m . 

Tra ta - se e n t ã o de p r o c e d e r c o m ele a u m a " c o n t r a - a n á l i s e " , na 

qua l o g o z o n ã o ser ia i n t e r p r e t a d o , mas d o m e s t i c a d o . 

A c o n d i ç ã o da Ps icanál ise será, p o r é m , ga ran t ida a t ravés da 

i n v e n ç ã o dos a te l iês , d ispos i t ivos q u e f azem i n t e r v i r as leis da 

me tá fo ra e da m e t o n í m i a . Para a l cança r a d o m e s t i c a ç ã o d o g o z o , 

c o m p l e t a V i r g i n i o Ba io , p r o p õ e - s e à c r i ança q u e se de ixe seduz i r 

p o r u m o u t r o O u t r o , q u e ser ia u m a a l t e rna t iva ao O u t r o d e s r e ­

g r a d o d o qua l está à m e r c ê . 

R e s u m i n d o : na h i s t ó r i a das i n s t i t u i ç õ e s , vár ias f o r a m as p r o ­

postas de casar Ps icanál ise c o m In s t i t u i ção . P o d e - s e : 

a) T r a n s p o r s i m p l e s m e n t e a i n t e r p r e t a ç ã o d o i n d i v i d u a l para 

o co le t ivo , e essa t e m s ido u m a p r o p o s t a a m p l a m e n t e c r i t i cada ; 

b) P r o v o c a r p o n t u a l m e n t e g i ros d iscurs ivos e m in s t i t u i ções 



o n d e p r e d o m i n a o d i scu r so m é d i c o ; 

c) C o n d u z i r análises d e n t r o das i n s t i t u i ções m é d i c a s ; 

d) O r g a n i z a r i n s t i t u i ç õ e s a p a r t i r d o sabe r t e ó r i c o da 

Ps icanál i se . 

M a s agora , o q u e está e m discussão, p o s t o n o h o r i z o n t e , é n ã o 

p e n s a r i n s t i t u i ç ã o e Ps icanál i se c o m o coisas diversas , e m d i s junção , 

mas e n t e n d e r a i n s t i t u i ç ã o c o m o u m d i spos i t ivo de t r a t a m e n t o n o 

qua l se visa ao d i s cu r so ana l í t i co , e p o r t a n t o e m c o n j u n ç ã o c o m a 

Ps icanál i se . 

A p e r g u n t a q u e se s egue é e n t ã o , a s e g u i n t e : é poss íve l p e n s a r 

e m u m m o d e l o i n s t i t u c i o n a l de t r a t a m e n t o pa ra c r i anças ps icó t icas 

e aut is tas q u e a t e n d a a essa ex igênc ia? 

E m in s t i t u i ções d e t i p o p r é - e s c o l a t e r a p ê u t i c a , c o m o é o Lugar 

de Vida, p o d e m - s e busca r respostas a essa p e r g u n t a , e x a m i n a n d o 

sua p r o p o s t a de m o n t a g e m i n s t i t u c i o n a l , seu e i x o e d u c a c i o n a l , a 

f unção dos atel iês e o a t e n d i m e n t o de pais . 

A p a r t i r da e x p e r i ê n c i a de B o n n e u i l , t r a n s p o r t a - s e a idé ia de 

a l t e r n â n c i a e n t r e os vá r io s espaços da i n s t i t u i ç ã o e s t o u r a d a pa ra os 

vá r ios espaços d e t r a b a l h o d e n t r o da i n s t i t u i ç ã o . A a l t e r n â n c i a 

^ c o r r e , p o r e x e m p l o , q u a n d o as c r i anças s aem de u m ate l iê e 

e n t r a m na sala das a t iv idades e d u c a c i o n a i s , para i r e m e m segu ida a 

o u t r o a te l iê . A pas sagem d e u m espaço a o u t r o é p r o p o s t a c o m o 

u m a escansão q u e p o d e o u n ã o te r va lo r de c o r t e , mas q u e c o l o c a 

a c r i ança f ren te à d e s c o n t i n u i d a d e . E se é v e r d a d e q u e a t e o r i a 

o p e r a c o m o " u m t e r c e i r o " , a r e fe rênc ia a ela p e r m i t e a su s t en t ação 

da escansão , e a i n s t i t u i ç ã o estará nesse caso c o l o c a d a n o luga r d o 

O u t r o . 

O r a , p r o p o r u m a a l t e r n â n c i a e n t r e as a t iv idades n ã o ser ia 

a lgo p r ó x i m o de se busca r o g i ro d i scurs ivo na d i r e ç ã o d o d i s c u r ­

so ana l í t i co? N ã o es tar ia h a v e n d o aí a t en ta t iva de se p rovoca r , p o r 

u m a m a n o b r a da t r ans fe rênc ia , u m a m u d a n ç a na p o s i ç ã o d e o b j e ­

to e m q u e se e n c o n t r a v a essa c r i ança? 

SOBRE A DIMENSÃO EDUCACIONAL 

O fan tasma da d e b i l i d a d e r o n d a a ps icose infan t i l , p e r i g o de 

q u e j á p o d e t e r e s c a p a d o u m a d o l e s c e n t e q u e se d e s e n v o l v e u n o r -

• 



m a l m e n t e e teve sua p r i m e i r a cr ise 

d e p o i s d e t e r a p r e n d i d o a falar, a 

ler e a escrever . Já t i v e r a m t e m p o 

d e a d q u i r i r u m capi ta l i dea t ivo , 

c o m o d i r i a m os ps iqu ia t r a s , o u j á 

t e r ã o a d q u i r i d o r e c u r s o s c o g n i ­

t ivos . M a s q u a n d o a cr ise e c l o d e 

e m i d a d e p r e c o c e , q u a n d o a inda 

n ã o h o u v e a c h a n c e de essa c r i ança 

a p r e n d e r a falar, q u a n d o ela a inda 

n ã o c o l h e u d o t e s o u r o de s ignif i -

c a n t e s u m a q u a n t i d a d e r azoáve l 

deles c o m os quais se fazer r e p r e ­

sentar , é c e r t o q u e esse p s i c ó t i c o 

será m u i t o d i f e r e n t e d e u m 

p s i c ó t i c o a d u l t o . C a s o essa c r i ança 

n ã o e n t r e e m c o n t a c t o c o m o 

m u n d o escolar e c o m a c u l t u r a , 

será n ã o apenas u m p s i c ó t i c o na 

v i d a adu l t a , sofrerá t a m b é m d e 

u m a signif icat iva d e b i l i d a d e m e n ­

tal , o q u e r eduz i r á , t a m b é m de 

m o d o s ignif icat ivo, suas c h a n c e s de 

r e c u p e r a ç ã o soc i a l , a i n d a q u e 

v e n h a a c o n h e c e r na v ida adu l t a os 

bene f í c ios de u m t r a t a m e n t o a n a ­

l í t i co . 

N o e n t a n t o , a té há b e m p o u c o 

t e m p o , a e d u c a ç ã o das c r i anças 

ps icó t icas era u m a tarefa q u e p e r ­

m a n e c i a e m suspenso , a g u a r d a n d o 

os bene f í c ios de u m t r a t a m e n t o 

ana l í t i co , q u e s a b e m o s ser l o n g o e 

d i f íc i l . H o j e , o p a n o r a m a está 

' m u d a n d o : sabe-se q u e u m p s i c ó t i ­

co p o d e estar f u n c i o n a n d o c o m o 

de f i c i en te , mas is to n ã o o i m p e d e 

de c o n s t r u i r i lhas d e i n t e l i g ê n c i a . 

P r o p o r , de o u t r o l ado , u m a e d u ­

cação t r a d i c i o n a l , q u e b u s q u e a p e ­

nas a i n t r o d u ç ã o da l e i t u ra e da 

escr i ta e m seu va lo r p u r a m e n t e 



i n s t r u m e n t a l e a d a p t a t i v o , n ã o 

reso lve o p r o b l e m a . C a s o is to fosse 

su f i c ien te , bas ta r ia c o l o c a r as c r i ­

anças ps icó t icas e m escolas , e a 

r eversão e s p o n t â n e a de seu q u a d r o 

es tar ia ga ran t ida . 

P o r isso, o m o d e l o da p r é -

e sco l a t e r a p ê u t i c a p r o p õ e - s e a 

p r e p a r a r as c r i anças pa ra a e sco la -

r i z a ç ã o r egu l a r o f e r e c e n d o e d u ­

cação e t r a t a m e n t o i n t e g r a d o s . I s to 

s ignif ica q u e , nes ta p r o p o s t a , as 

palavras d o c ó d i g o e as p r o d u ç õ e s 

da c u l t u r a es ta rão s e n d o a p r e s e n ­

tadas de m o d o a p e r m i t i r q u e a 

c r i a n ç a se a p r o p r i e s i n g u l a r m e n t e 

d e s t e m a t e r i a l e faça a d v i r daí 

a lgo q u e a d q u i r a va lo r s ign i f ican te . 

T r a n s m i t i r o c o n h e c i m e n t o , 

des ta p e r s p e c t i v a , ab re u m a c h a n c e , 

p o r e x e m p l o , p a r a a sa ída das 

e s t e reo t ip i a s , q u e são e m e r g ê n c i a s 

de fala deca ídas p o r falta d e lastro 

s ign i f ican te , o u , na expressão d e 

L a z n i k - P e n o t ( 1 9 9 6 ) , r u í n a s d e 

an t igos cas te los . N e s t a pe r spec t i va , 

o f e r e c e - s e o c o n h e c i m e n t o n ã o 

apenas e m sua d i m e n s ã o i n s t r u ­

m e n t a l , mas c o m o poss ib i l i dade d e 

q u e es te seja u t i l i z ado para s e p a r á -

lo d o g o z o i n t r u s i v o d o O u t r o . E , 

s o b r e t u d o , u m i n s t r u m e n t o a c i o n a ­

d o na s u p o s i ç ã o de q u e está ali u m 

su je i to . 

N e s s e t i p o de p r o p o s t a e d u c a ­

c iona l , é i n e q u í v o c a a p r e s e n ç a da 

Ps icanál i se . M a i s q u e is to , u m a n ã o 

ex is t i r i a s e m a o u t r a . A q u i , a b a n ­

d o n a - s e a d iscussão e m t o r n o da 

i m p r o p r i e d a d e d e l eva r a 

Ps icanál ise às escolas , b e m c o m o o 

es forço de t raça r f ronte i ras e n t r e 



atos q u e j á se s a b e m ser t ão díspares c o m o o p e d a g ó g i c o e o 

ana l í t i co . N ã o se p r e t e n d e d e m o d o a l g u m anal isar u m a l u n o , e s im 

e n t e n d e r q u e , s em e d u c a ç ã o , n ã o haverá t r a t a m e n t o , e v i ce -ve r sa . 

A m b o s são esforços q u e v i sam a t ing i r , a t ravés de prá t icas d i fe ­

r en t e s , o m e s m o a lvo: o su je i to . 

O TRABALHO COM PAIS 

Se q u i s e r m o s segu i r as i n d i c a ç õ e s de Lazn ik (1991) , n ã o será 

possível d i spensar a m ã e n o t r a t a m e n t o de seu f i lho aut i s ta . Para 

essa a u t o r a , o analista prec isa o c u p a r , nesses t r a t a m e n t o s , o luga r 

d o e s p e l h o p l a n o , " p a r a q u e possa v i r a se f o r m a r u m a i m a g e m real 

na b o r d a m e s m a d o c o r p o real da c r i ança ; e q u e a esta nova 

i m a g e m , a m ã e real possa acede r , p o r i den t i f i cação e specu la r c o m 

o o lha r d o ana l i s ta" (p. 136) . 

P o d e r - s e - i a d ize r q u e , pa ra a m ã e de u m aut i s ta , o l h a r seu 

f i lho p r o d u z o m e s m o efe i to q u e a c o n t e m p l a ç ã o da cabeça de 

M e d u s a — c o n f r o n t a ç ã o c o m a cas t ração , para F r e u d , o u Com a 

m o r t e , pa ra o m i t o . A o anal is ta , e n t ã o , p o d e cabe r a m e s m a função 

reservada na l e n d a ao e s p e l h o : a de m e d i a r o o lhar , p e r m i t i n d o 

q u e a m ã e veja seu f i lho a t ravés d o ref lexo de sua i m a g e m n o o lha r 

d o anal is ta . 

O r a , n ã o está a i n s t i t u i ç ã o e m p o s i ç ã o de O u t r o ? Isso é e x a t a ­

m e n t e o q u e o c o r r e u e n t r e u m a m ã e , seu f i lho e a m e d i a ç ã o o p e ­

rada na i n s t i t u i ç ã o p e l o g r u p o de m ã e s . Se an tes essa m ã e só via 

n o f i lho p u r o c o r p o , passa a desconf ia r q u e há ali u m p s i q u i s m o , 

o u u m suje i to d o i n c o n s c i e n t e , se q u i s e r e m . N o i n í c io d o t r a t a ­

m e n t o , ela c o s t u m a v a r e p r e e n d ê - l o s e v e r a m e n t e q u a n d o ele cusp ia 

n o c h ã o . M a s u m dia , o b s e r v o u q u e ele cusp i ra l o g o d e p o i s q u e 

vira sair da sala de a t e n d i m e n t o o seu analista c o m a c l i en t e q u e o 

havia a n t e c e d i d o . A m ã e p e r g u n t o u e n t ã o : " C u s p i u (n)a m o ç a , 

m e u f i l ho?" P o d i a agora e s c u t á - l o , v ê - l o e m o u t r a pos i ção , e s u p o r 

q u e p o r de t rás de seu a to n ã o havia mais só c o r p o a desfazer -se de 

( / em?) res tos , mas u m suje i to . 



O TRABALHO NOS ATELIÊS 

U m m e n i n o t i d o c o m o aut is ta " l i g a - s e " e m u m a c o n t a d o r a de 

es tór ias q u e vai à sua escola . Fasc ina -se , q u e r l he falar, q u e r a judá -

la a levar seus p e r t e n c e s a té o ca r ro . P o d e r í a m o s e n t ã o d i ze r q u e o 

c o n t a d o r d e es tór ias p o d e te r s ido c o l o c a d o p o r essa c r i a n ç a n o 

l uga r de u m O u t r o q u e n ã o lhe d e m a n d a nada? Pois o c o n t a d o r de 

es tór ias está b a r r a d o p o r essa d e t e r m i n a ç ã o q u e l h e escapa q u a n d o 

ace i ta ser fa lado pela e s tó r i a q u e c o n t a , e se ap re sen t a p o r t a n t o 

c o m o suje i to b a r r a d o , e x a t a m e n t e c o m o o t e x t o , c i t a d o mais ac ima , 

d o " I I I E n c o n t r o I n t e r n a c i o n a l d o C a m p o F r e u d i a n o " , suge re q u e 

o anal is ta se a p r e s e n t e . 

O q u e se a f i rma a r e s p e i t o d o luga r da Ps icanál i se nas i n s t i t u ­

i ções é q u e ela p o d e estar p r e s e n t e apenas c o m o saber t e ó r i c o . 

A f i r m a - s e t a m b é m q u e o t r a t a m e n t o nas i n s t i t u i ç õ e s p o d e ser 

e n t e n d i d o c o m o u m a p r e p a r a ç ã o para a anál ise , j á q u e c o n d i ç õ e s de 

poss ib i l idade para a c o n d u ç ã o d e u m a análise n ã o es tão co locadas . 

N o e n t a n t o , e s t amos n o m o m e n t o e m q u e se t ra ta de p e r g u n t a r o 

s e g u i n t e : se o a lvo é o d i s cu r so ana l í t i co , p o r q u e falar e n t ã o e m 

p r é - a n a l í t i c o ? O d i spos i t ivo de t r a t a m e n t o é o u t r o , mas se o d i s ­

c u r s o ps i cana l í t i co p u d e r ser ins ta lado , n ã o es t a r í amos r e s p e i t a n d o 

e m e s t r u t u r a o q u e é da o r d e m da Ps icanál i se p r o p r i a m e n t e di ta? 

N ã o es t a r í amos t o d o s n ó s , Le Courtil, L'Antenne, e ta lvez o Lugar de 

Vida, n o c a m p o ana l í t i co , n o q u a d r o q u e eqü iva l e r i a às en t rev is tas 

p r e l i m i n a r e s s i tuadas agora de m o d o a m p l i a d o n o t e m p o para 

a lguns t r a t a m e n t o s , q u e p o d e m d u r a r mais de dois a n o s , mas q u e 

e m e s t r u t u r a c o r r e s p o n d e m ao q u e se p ra t i ca e m c e r t o s m o m e n t o s 

das análises clássicas? 4 P o r q u e falar e m p r é - a n a l í t i c o , se n ã o fala­

m o s assim ao n o s r e f e r i r m o s às en t rev is tas p r e l imina re s? 

Mais d o q u e isso, n ã o es ta r íamos nós e m u m c a m p o a m p l i a d o , 

n o qua l se i nc lu i a inda a poss ib i l i dade d e m o v i m e n t a r o u t r o s d i s ­

cu r sos a l é m d o ana l í t i co , o q u e r e p r e s e n t a u m a v a n t a g e m e m 

re lação ao e n q u a d r e clássico? N ã o have r i a b e n e f í c i o n o fato de 

c o n v i v e r e m o p e d a g ó g i c o e o ana l í t i co , para q u e se o p e r e m j u s t a ­

m e n t e as d i fe renças e os c o r t e s e n t r e eles? M a n n o n i diz q u e n ã o faz 

anál ise e m B o n n e u i l pa ra n ã o c o n f u n d i r as c r i anças , q u e n ã o 

p o d e m separa r os d i scursos . N ã o ser ia j u s t a m e n t e o c o n t r á r i o ? N ã o 



é essa sepa ração q u e prec isa ser 

c o n s t r u í d a , e p r o p o s t a p o r isso j á 

n o d e s e n h o in s t i t uc iona l ? 

Essas são agora as p e r g u n t a s . O 

m o v i m e n t o é de r e f o r m u l a ç ã o p e r ­

m a n e n t e , j á q u e n ã o é possível e v i ­

tar q u e a c o l o c a ç ã o de respostas 

abra p e r g u n t a s e m n ú m e r o s e m p r e 

ma io r . • 
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N O T A S 

' T r a b a l h o a p r e s e n t a d o n a E s c o l a B r a s i l e i r a d e P s i c a n á l i s e - S e ç ã o S ã o P a u l o , e m 

m a i o d e 1 9 9 5 . 

2 V e r a p r e s e n t a ç ã o n e s t e n ú m e r o . 
3 C o m u n i c a ç ã o p e s s o a l . 
4 V e r d i s c u s s ã o a esse r e s p e i t o n o a r t i g o d e A l e x a n d r e S t e v e n s , " A c l í n i c a p s i c a n a l í t i -

ca e m u m a i n s i t u i ç ã o p a r a c r i a n ç a s " , p u b l i c a d o n e s t e n ú m e r o . 
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